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PL aguarda manifestação de Bolsonaro 
para encerrar crise com Michelle

A disputa interna aberta 

após o embate entre Michelle 

Bolsonaro e o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) entrou em 

uma nova fase. Depois da 

tentativa de pacificação lide-

rada pela direção nacional 
do Partido Liberal (PL), a ex-

pectativa agora gira em tor-

no de uma manifestação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

que se encontra em prisão 
domiciliar.

Nos bastidores, dirigentes 

da legenda aguardam uma 

carta escrita de próprio pu-

nho em que Bolsonaro indi-

que quem deve receber seu 

apoio na disputa ao Senado 

pelo Ceará. A avaliação é de 
que apenas um posiciona-

mento direto do ex-presiden-

te poderá encerrar o impasse 

que dividiu aliados e ampliou 

a crise dentro do partido.

A expectativa em torno 

da manifestação de Bolsona-

ro aumentou porque o PL se 

aproxima de um dos princi-

pais eventos da pré-campa-

nha no Ceará. No próximo dia 

10 de julho, está previsto o 

lançamento das pré-candida-

turas apoiadas pelo grupo no 

estado.

Enquanto Michelle Bolso-

naro defende que a verea-

dora Priscila Costa (PL-CE) 

dispute uma das vagas ao 

Senado, o deputado federal 

André Fernandes (PL-CE), 
presidente estadual da legen-

da, trabalha para que o indi-

cado seja seu pai, o deputado 

estadual Alcides Fernandes 

(PL-CE). A definição é consi-
derada estratégica porque a 
vaga ao Senado se tornou o 

principal ponto de divergên-

cia entre os dois grupos. Mi-

chelle também defende que 
o PL apoie a candidatura ao 

governo do senador Eduar-

do Girão (Novo), enquanto o 
partido no Ceará, com Flá-

vio Bolsonaro, trabalha por 

uma aliança com Ciro Gomes 
(PSDB).

Michelle então, decidiu 
tornar público o conflito en-

volvendo as articulações do 
PL no Ceará. Nos vídeos di-

vulgados na rede social, a ex-

-primeira-dama afirmou que 
cumpria orientações de Bol-
sonaro ao defender a candi-

datura da vereadora Priscila 

Costa e criticou a aproxima-

ção de dirigentes do partido 
com Ciro Gomes. As declara-

ções provocaram reação de 
Flávio Bolsonaro, expuseram 

divergências internas e le-

varam a direção nacional da 
legenda a atuar para evitar 

novos desgastes.

O ambiente dentro do 

partido ainda é de cautela. 
Integrantes do PL relatam in-

segurança sobre qual posição 
adotar enquanto Bolsonaro 

não se manifesta oficialmen-

te. O receio é apoiar um dos 
lados e, posteriormente, con-

trariar a vontade do ex-pre-

sidente. Por isso, a eventual 

carta passou a ser tratada 

como o caminho mais seguro 

para reorganizar as articula-

ções políticas no estado.

Interlocutores de Bolso-

naro afirmam que ele tinha 
conhecimento do conteúdo 

divulgado por Michelle antes 

da publicação dos vídeos e 
concordou com a iniciativa, 

diante da avaliação de que a 
ex-primeira-dama precisava 

responder aos ataques que 

vinha sofrendo. Apesar dis-

so, aliados reconhecem que a 

exposição pública do conflito 
aumentou a pressão sobre o 
partido para encontrar uma 

solução rápida.
Diante da repercussão, o 

presidente nacional do PL, Val-

demar Costa Neto, antecipou o 

retorno das férias nos Estados 
Unidos (EUA) para conter a cri-

se entre Michelle e Flávio. 

A intenção é reduzir a ten-

são antes que a crise produza 
reflexos na organização da 
campanha presidencial de 

2026.

Flávio também marcou 
para a próxima quarta-feira 

(1), um encontro com lideran-

ças do PL Mulher e convidou 
Michelle para participar, em 

mais um gesto de tentativa de 

reaproximação.
Alvo das críticas de Mi-

chelle por causa da articula-

ção envolvendo uma possível 
aliança com o PL, Ciro Gomes 
(PSDB-CE), pré-candidato ao 
governo, afirmou que não 
assistiu aos vídeos e nem pre-

tende comentar o episódio. 

Definição sobre a vaga ao Senado e apoio ao governo no Ceará é vista como passo decisivo
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Expectativa de que Bolsonaro resolva a querela entre Michelle e Flávio

A nova ação da Polícia 
Federal na semana passada 

tendo como alvo o deputa-

do Josimar Maranhãozinho 
(PL-MA) trouxe de volta ao 

foco o problema do desvio 

de recursos das emendas 

parlamentares ao orçamen-

to. Maranhãozinho já tinha 
sido condenado pelo Supre-

mo Tribunal Federal (STF) em 

março. Na quinta-feira (25), a 
Operação Afluente tornou-o 
alvo novamente por suspeita 

de corrupção, desvio de re-

cursos públicos e lavagem de 

dinheiro.

O desvio de recursos pú-

blicos por expedientes como 

os que ficaram conhecidos 
como “orçamento secreto” é 
tema de ações coordenadas 
pelo STF pelo ministro Flávio 

Dino. No programa “Bom Dia, 

Ministro”, da Empresa Brasi-
leira de Comunicação, a ques-

tão foi levada ao ministro do 
Planejamento, Bruno Moretti, 

pelo Correio da Manhã, con-

vidado a participar. O Correio 

perguntou ao ministro como 

o Executivo agia para evitar 

que os recursos orçamentá-

rios se desviassem no cami-

nho, chegando de fato aos 

municípios e aos projetos a 

que se destinam.

“Desde que houve esse 

diálogo entre os poderes, me-

diado pelo Supremo, entendo 

que houve avanços importan-

tes na execução das emendas 
parlamentares”, respondeu 
Moretti.

Para o ministro, as ques-

tões fundamentais atacadas 
a partir da ação de Dino têm 
obtido respostas efetivas: 

a maior rastreabilidade e 

transparência das emendas. 

Trabalha-se agora, segundo 

Moretti, para que todos os 

recursos de emendas estejam 

abarcados por planos espe-

ciais para a execução, entre 
outras medidas. Há também 
um processo de limitação 
dessas emendas para maior 

consolidação fiscal. 
Ele afirmou, por exemplo, 

que houve, desde o início des-

sa discussão, uma redução 
nos valores de emendas não 
impositivas de R$ 20 bilhões 
para algo em torno de R$ 12 

bilhões. No caso das imposi-
tivas, um trabalho para que 

não cresçam acima dos limi-
tes impostos pelo arcabouço 
fiscal. As emendas de comis-

são, há um acerto para que 
metade sejam destinadas à 

área da saúde.

Governo tenta reduzir danos orçamentários
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Moretti: maior transparência para as emendas parlamentares
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